
Atividade 4 – Rochas Metamórficas
Profa. Mariana C. Kasemodel
Leia o texto a seguir e preencha o Quadro 1 com as informações solicitadas
Muitas rochas metamórficas exibem, em razão do seu modo de formação, uma determinante pelas quais os minerais estão orientados. Para fins de reconhecimento macroscópico serão distinguidas as seguintes texturas para as rochas metamórficas: lepidoblástica, nematoblástica, granoblástica, porfiroblástica e cataclástica. Existem, porém, vários outros termos designativos de tipos de texturas metamórficas.

Textura lepidoblástica: caracterizada pela orientação de minerais placóides (micas, cloritas) ao longo de planos paralelos, desenvolvendo uma foliação.

Textura nematoblástica: orientação linear de minerais prismáticos (por exemplo, anfibólio) ao longo de uma direção preferencial, desenvolvendo uma foliação
Textura granoblástica: caracterizada pelo arranjo desordenado, sem orientação preferencial, dos cristais da rocha. É uma textura típica de mármores, rochas de metamorfismo de contato, granulitos, quartzitos, etc.

Textura porfiroblástica: caracterizada pela presença de grandes cristais (porfiroblastos) desenvolvidos em meio a uma massa de cristais menores (massa fundamental) orientados ou não. Os cristaloblastos comuns são: feldspato potássico, granada, estaurolita, etc.

Textura cataclástica: formada pela fragmentação e moagem das rochas ao longo de zonas de pedaços de rochas e minerais, fragmentados e deformados, envoltos frequentemente por material finamente moído, e pela presença de minerais típicos desse ambiente.

As rochas metamórficas geralmente possuem uma aparência laminada, conhecida como foliação, que pode ser bandeada ou xistosa (ondulada). A foliação ou estrutura foliácea decorre da habilidade da rocha de se separar ao longo de superfícies aproximadamente paralelas pela distribuição paralela das camadas ou linhas de um ou vários minerais conspícuos da rocha.

Bandeamento ou estrutura bandeada: caracterizada pela alternância de bandas ou faixas escuras (com biotita e anfibólios, principalmente) e claras (quartzofeldspáticas) de minerais. Esse tipo de estrutura pode ser também chamado de estrutura gnáissica.

Xistosidade ou estrutura xistosa: caracterizada pelo arranjo paralelo de lamelas de micas ou outros minerais tabulares (textura lepidoblástica), produzindo uma partição mais ou menos planar da rocha (como em filitos e xistos). Nas rochas de granulação mais fina (ardósias), é definido segundo planos regulares (clivagem ardosiana).
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Quadro 1 – Classificação das rochas metamórficas
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